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A faveira-de-bolota (Parkia platycephala) é uma espécie de grande importância para 
alimentação bovina, destacando-se por seu alto valor nutricional. Entretanto, a falta de 
conhecimento dos recursos genéticos associados à fragmentação dos ecossistemas florestais 
vem influenciando a perda da diversidade genética dessa planta. Sendo assim, este trabalho 
objetivou a caracterização morfoagronômica de 10 acessos de P. platycephala (Benth), do 
Banco de Germoplasma de Forrageiras Nativas da Embrapa Meio-Norte, PI. Os acessos foram 
avaliados com base em 36 descritores morfoagronômicos, quantitativos e qualitativos relativos 
a: planta (10), floração (10), frutos (10) e sementes (6), sendo os mesmos definidos por revisão 
bibliográfica sobre a espécie e observação em campo. Os dados foram obtidos por meio da 
análise multivariada para estimar a diversidade genética, sendo que os diferentes agrupamentos 
de indivíduos foram relacionados à natureza dos dados. Foi observado que os acessos F-02 
e F-06, quanto às variáveis multicategóricas, se destacaram como os mais divergentes. Para 
os caracteres quantitativos, o comprimento da inflorescência madura, comprimento do caule, 
largura da inflorescência imatura, peso da semente e comprimento do pedicelo representaram 
maior variabilidade genética entre os acessos. A população em estudo se mostrou diversificada 
em relação aos descritores analisados. Portanto, os descritores avaliados podem ser utilizados 
em outros estudos de caracterização da espécie.
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